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Introdução

Este trabalho é resultado de uma pesquisa indireta realizada no âmbito do Projeto de Monitoria do DGEOC/UFPB junto à disciplina Geografia Regional da Paraíba. Esta disciplina tem como objetivo estudar o processo de constituição, a evolução e a organização atual do espaço paraibano, entendendo-o como uma "totalidade social”. O estudo das transformações recentes da estrutura fundiária do estado da Paraíba contribuirá para fortalecer a unidade do programa que trata da questão agrária estadual.
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Objetivos

São objetivos do trabalho: a) contribuir com a disciplina de Geografia Regional da Paraíba; b) fortalecer o item do programa da disciplina que aborda a questão agrária na Paraíba; c) trazer para o debate em sala de aula as mudanças recentes na estrutura fundiária do estado.

Descrição Metodológica
O estudo foi realizado com base na análise de dados secundários disponibilizados pelo IBGE através dos censos agropecuários da Paraíba de 1985, 1995-96 e 2006. A partir do levantamento dos dados foram elaboradas tabelas e gráficos, bem como calculou-se o índice de Gini de concentração da propriedade da terra para os anos estudados. Com base nas informações obtidas realizou-se uma análise da evolução recente da estrutura fundiária no estado da Paraíba.
Resultados/avaliação 
A configuração atual da estrutura fundiária paraibana tem sua origem relacionada diretamente ao processo histórico de formação do espaço agrário estadual e nacional. Como afirmam Targino e Moreira: “A conjugação de aspectos jurídicos (legislação sesmarial), político-sociais (constituição de uma aristocracia rural) e econômicos (desenvolvimento da monocultura açucareira e da pecuária extensiva com base no trabalho escravo) resultaram por imprimir uma forte concentração da propriedade que perdura até os dias atuais” (data e p.).

Segundo os dados de 1985, 1995 e 2006 (v. tabela 1) observa-se que embora os menores estabelecimentos (com menos de 100 hectares), representem mais de 90% do total dos estabelecimentos existentes, eles ocupam menos de 40% das terras agrícolas. Enquanto isto, os estabelecimentos com mais de 100 hectares embora representem menos de 6% do total dos estabelecimentos existentes apropriam-se de mais de 60% das terras,
Tabela 1- Estado da Paraíba. Estrutura Fundiária 1985, 1995, 2006

	Grupos de área total
	1985


	1995


	2006



	
	Est.
	%
	Área (ha)
	%
	Est.
	%
	Área
	%
	Est.
	%
	Área
	%

	Menos de 10 ha
	148.052
	72.8
	393.851
	8.1
	1.014.35
	69.3
	293.012
	7.1
	110.928
	69.3
	317.045
	8.4

	10 a menos de 100 ha
	46.006
	22.6
	1.344.469
	27.6
	36.840
	25.2
	1.096.442
	26.7
	41.872
	26.2
	1.174.738
	31.1

	100 a menos de 1000 ha
	8.665
	4.3
	216.1531
	44.4
	7.760
	5.3
	1.957.724
	47.6
	6.903
	4.3
	1.700.487
	45.0

	1000 ha e mais
	541
	0.3
	972.236
	20.0
	420
	0.3
	762.167
	18.5
	329
	0.2
	590.608
	15.6

	Total
	203.264
	100.0
	4.872.087
	100.0
	146.455
	100.0
	4.109.345
	100.0
	160.032
	100.0
	3.782.878
	100.0


Fonte: IBGE, Censos Agropecuários da Paraíba

Considerando-se os micro-estabelecimentos verifica-se que em 1985 eles representavam 72,8% do total, porém só se apropriavam de 8,1% das terras agrícolas. Em 1995 eles representavam 69,3% e se apropriavam de 7,1% das terras, e em 2006 eles permanecem representando 69,3% do total e aumentam muito pouco a área ocupada para 8,4% do total. Por outro lado, os maiores estabelecimentos (com 1000 ha e mais) representavam entre 0,2 e 0,3% do total e se apropriavam de mais de 15% da área agrícola total (tab. 1).
Conclusão.
Do exposto conclui-se que o avanço da desapropriação de terras para reforma agrária no estado da Paraíba no período estudado, não foi capaz de reverter o quadro de monopólio da terra pela pelos grandes estabelecimentos nem a injusta desigualdade na distribuição da propriedade da terra que historicamente caracteriza o espaço agrário paraibano.
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